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MÉTODOS E ABORDAGENS DE ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA E SEUS PRINCÍPIOS TEÓRICOS

Katharine Dunham Maciel

O presente artigo trata de métodos e abordagens de ensino de línguas estrangeiras e dos processos de ensino/aprendizagem envolvidos nestas abordagens. 

O que é aprender? O que é ensinar? O que é a linguagem e qual é a sua natureza? Estas questões são extremamente relevantes para aqueles que se envolvem formalmente com estes processos. A visão do teórico sobre a natureza da linguagem e da aprendizagem influencia na configuração de uma abordagem ou método. 

Ensino e aprendizagem são processos complementares, mediados pelo uso da linguagem. O processo de aprender é bastante complexo, envolve vários fatores: variáveis cognitivas, afetivas, sociais, econômicas e até políticas. Por outro lado, o ensinar envolve também inúmeras variáveis e pode ser considerado ou como algo estático, tradicional, monológico, ou, por outro lado, aberto a experiências dialógicas, nas quais questões da comunicação são consideradas como essenciais. Alinho-me a este segundo paradigma por acreditar que a aprendizagem e a construção do conhecimento são dialógicas por natureza. 

Os métodos de ensino/aprendizagem podem ser vistos como orientações para que o professor comece a refletir sobre os processos envolvidos, possibilitando construir sua própria visão informada pela prática diária. O professor é, de certa forma, influenciado pela sua experiência anterior como professor ou aluno de língua estrangeira. É necessário que se acrescente, também, o papel da visão de mundo que o professor detenha, o que o leva a identificar-se mais com um método do que com outro. É possível, então, que ele demonstre um discurso mais tradicional ou, por outro lado, mais aberto a mudanças, a interações com o outro. O importante é estar disposto a uma reflexividade sobre a complexidade da sala de aula, no caso em questão, sala de aula de língua estrangeira. 

O aluno também é influenciado por pressupostos do que seja ensinar/aprender e isto também interfere no seu processo de ensino/aprendizagem, levando-o a identificar-se melhor com um ou outro método.

O conceito de método aponta para um conjunto sistemático de práticas de ensino que tem como base uma teoria de ensino/aprendizagem.  Apresento uma conceituação de método baseada em Richards & Rodgers (1986).  Eles citam vários níveis: abordagem, método, desenho, procedimentos. A abordagem tem a ver com os pressupostos teóricos sobre a natureza da linguagem e da aprendizagem, que servem de ponto de partida para estabelecer práticas e princípios. Existem três visões sobra a natureza da linguagem: estrutural, funcional e interacional.

A visão estrutural concebe a língua como um sistema de elementos relacionados para decodificar sentido. O objetivo seria dominar estes elementos do sistema lingüístico. Esta visão é baseada no estruturalismo de Saussure com os conceitos de  langue e parole. A langue é o foco principal, o sistema de regras, que o falante deve aprender. Até hoje diversos métodos de ensino são influenciados por esta visão estrutural.

Na visão funcional, a linguagem serve para expressar sentido, a semântica é enfatizada diferentemente da visão anterior, na qual a grande preocupação era a fonologia e a morfologia. O conteúdo dos programas de ensino tem como base funções e noções da linguagem e a noção de contexto é extremamente importante. O lingüista britânico Halliday muito contribuiu para esta noção de contexto lingüístico considerando a língua como um sistema de escolhas contextualizado.

A visão interacional considera a língua como veículo para a realização das relações pessoais e sociais. O conteúdo do programa de ensino são os padrões interacionais. A pragmática e a análise conversacional forneceram os pressupostos teóricos para tal visão.

Alguns métodos originam-se de uma visão de aprendizagem. Entre as conceituações do que seja a aprendizagem podemos citar a teoria comportamental. O método áudio-lingual tem como suporte esta teoria de aprendizagem, na qual a ênfase está no padrão fornecido como estímulo para uma resposta (teoria behaviorista).

 A visão cognitiva baseia-se na psicologia cognitiva, que se opõe à visão comportamental. Nesta teoria é importante trabalhar as estratégias de aprendizagem - o foco é nos processos mentais.

Em relação à visão interacional focaliza-se a interação, o seu papel no  desenvolvimento e na aprendizagem do ser humano. Ao centrar a metodologia na interação como forma de construção de conhecimento, o programa desenvolve atividades que possibilitem a interação entre aluno/aluno, aluno/professor e aluno/material didático.

Na fase do desenho do método podemos considerar segundo Richards & Rodgers o seguinte: objetivos do método, critério de seleção e organização do conteúdo lingüístico do curso, atividades a serem desenvolvidas, papéis dos alunos e professores, e funções dos materiais.

O último nível do programa é o nível dos procedimentos. A grande dificuldade é a implementação do desenho do programa em sala de aula, muitas vezes se tem um bom desenho, mas há falha nos procedimentos - o professor não adapta sua ação pedagógica ao que o método propõe. 

Levando em consideração o que foi dito acima, iremos analisar alguns métodos e abordagens que se destacaram no ensino/aprendizagem de línguas.

Os fundamentos para o ensino de línguas estrangeiras foram desenvolvidos na primeira parte do século XX, quando teóricos, especificamente lingüistas aplicados, pensaram, em princípios e procedimentos para o ensino / aprendizagem baseados em critérios ditos, então, como científicos. Há uma procura pela objetividade das ciências exatas, cria-se uma nova área de pesquisa, procura-se eficiência, busca-se o Método.

Os primeiros métodos, que aparecem a partir dessas premissas, tem como base a gramática. Porém não no sentido tradicional clássico, mas sim como estruturas modelares. Isto leva ao desenvolvimento de métodos situacionais e áudiolinguais. 

Numa perspectiva diacrônica retornemos a uma época pré-objetividade, na qual não havia esta preocupação dita científica com o ensino de línguas. Nesse contexto podemos citar o Método Gramatical ou Gramática Tradução, que se desenvolve no século XIX até o século XX. Este método foi utilizado no ensino de línguas clássicas e é direcionado, então, para o ensino das línguas modernas. Com o surgimento dos estados nacionais e a hegemonia burguesa, cresce a importância das línguas nacionais, havendo então um questionamento do modelo do latim clássico para o ensino das línguas modernas, mas isto só acontece no final do séc. XIX, época da expansão do imperialismo europeu.

Em meados do séc. XIX ainda é grande a influência da gramática latina na aprendizagem de línguas estrangeiras. Os alunos estudam regras, memorizam listas de palavras e traduzem sentenças muitas vezes descontextualizadas. O objetivo não é a fala, a língua real não é considerada. As regras gramaticais são o foco do método, e apresentadas e ilustradas sem preocupação com a produção oral. Os principais representantes são Seidenstricker,/ Plötz,/ Ollendorf  e Meindinger. Este método foi conhecido nos Estados Unidos como método prussiano. Para os professores não havia exigência de competência comunicativa na língua alvo. É importante ressaltar que não existe suporte teórico para este método - nem lingüístico, psicológico ou educacional que o justifique.

No início do século XIX vários fatores levaram ao questionamento de tal método. Há mudanças na sociedade, o ensino não é mais tão elitista, torna-se imprescindível o intercâmbio com o mundo – são os primórdios da globalização de hoje. Surge um mercado para livros de conversação, nos quais constam frases bem incipientes e descontextualizadas. Como especialista desta nova modalidade, que chamaríamos de Movimento da Reforma podemos citar: C. Marcel. T. Prendergast e F. Gouin. O modelo de aprendizagem destes reformistas era uma abordagem de ensino, que se assemelhava à aprendizagem da criança em relação à língua materna. Era o início de um programa estrutural, o qual surgiu efetivamente na década de 40/50 do século XX.

A fonética tem um papel preponderante na metodologia reformista, modelos de fala tornam-se modelos a serem ensinados. Como a fala torna-se central, os alunos deveriam primeira ouvir a língua, só depois seriam confrontados à forma escrita. Diferentemente do método de Gramática e Tradução estes novos teóricos evitavam, a língua materna. Mas ainda não podemos falar de uma configuração de método. Só no final do século XIX surge o Método Direto, o qual tinha como base a aprendizagem de uma criança da língua materna. O Método Direto era regido pelos seguintes princípios: ensinar na língua alvo, ensinar vocabulário e frases do dia a dia, ensinar habilidades de fala e compreensão oral, turmas pequenas e gramática ensinada indutivamente. Este método era, na maioria das vezes, ligado ao ensino particular; podemos citar como expoente deste método Maximilian Berlitz, que criou uma escola de línguas e nomeou seu método de Método Berlitz.

Os teóricos do Método Direto ou Natural defendiam uma abordagem monolingual de ensino, sendo o ensino da gramática indutivo. Os alunos eram encorajados a pronunciar corretamente e utilizava-se mímica, demonstração e figuras. O plano de curso não era baseado em estruturas lingüísticas, mas sim em situações ou tópicos. 

Este método apresenta um grande problema: a necessidade de professores fluentes - nativos ou com excelente proficiência. Há também a seguinte questão: ele distorce a semelhança entre aprendizagem natural de primeira língua e aprendizagem de língua estrangeira. Falta, portanto, uma base em teoria lingüística.


É interessante notar que o Método Direto inaugura a era dos métodos. Método seria esse conjunto de procedimentos de ensino que definem um caminho, ou melhor, a procura do melhor caminho para um ensino-aprendizado de língua estrangeira. 

 A Abordagem Oral ou Ensino Stuacional foi desenvolvida por teóricos britânicos a partir da segunda década do século 20 e perdurou até mais ou menos os anos 60. 


Os principais nomes deste movimento foram os lingüistas: Palmer, West e Hornby e o objetivo era desenvolver bases científicas para o ensino da produção oral. Envolvia princípios sistemáticos de seleção, gradação (organização e a seqüência do conteúdo) e apresentação (conteúdo lexical e gramatical). Ele é diferente do Método Direto, porque não tem uma base em lingüística aplicada.


As principais características da AS:

· Ensino começa com a língua falada

· Língua em sala de aula é a língua alvo

· Pontos lingüísticos são introduzidos e praticados situacionalmente

· Uso de contextos situacionais

· Itens gramaticais graduais

· Prática de leitura e escrita introduzida posteriormente

· Acuidade lingüística tanto em pronúncia quanto em gramática

· Erros devem ser evitados (hábitos incorretos)

A base deste método é uma teoria de linguagem estruturalista, mas a visão de gramática é diferente do método de Gramática-Tradução. Palmer via a gramática como modelos de sentença e o aluno internalizava as regras destes modelos. Os lingüistas britânicos incorporaram a esta teoria estruturalista de ensino a noção de situação. Praticavam as estruturas oralmente, mas sempre em situações, pois tinham como foco sempre o contexto da situação. A linguagem era considerada como atividade com um sentido, relacionada ao objetivo e situações do mundo real.

Segundo Rodgers (1986), a teoria de aprendizagem utilizada no Ensino Situacional, seria um tipo de teoria behaviorista de desenvolvimento de hábitos. Pretendiam formar hábitos corretos através de exercícios de drills e adotavam uma abordagem indutiva para a aprendizagem da gramática. O significado das palavras e estruturas não é dado através de explicação, mas ele é induzido, a forma é usada na situação e através da generalização utilizam-se as estruturas e vocabulários em novas situações.

O professor atua como modelo e a aula é estruturada em torno dele, que  comanda as atividades -  das mais controladas para algumas um pouco mais livres. Apesar do método não ser mais valorizado como era, hoje dia ele ainda é utilizado em escolas de línguas e em materiais didáticos.


Com a entrada dos EUA na Segunda Guerra, o exército criou um programa de treinamento lingüístico e fechou convênio com universidades. O objetivo era a proficiência em conversação, pois durante muitos anos o ensino americano foi baseado no ensino de leitura, apesar da existência do Método Direto, o qual era limitado às escolas de línguas.


Um expoente desta época foi o lingüista americano Bloomfield que desenvolveu programas de treinamento como parte de pesquisa lingüística na universidade. O método do exército durou dois anos, mas através da mídia e da própria comunidade acadêmica pensou-se aplicar os princípios deste método ao ensino em geral. Havia um grande número de estudantes estrangeiros que precisavam aprender inglês nos Estados Unidos. Criou-se um instituto para formar professores na universidade de Michigan para atender a esta demanda. O diretor era, também, um lingüista estruturalista e aplicava estes princípios estruturais ao ensino de línguas. A língua era ensinada através da repetição, dos drills, dos modelos básicos de sentença, que eram memorizados pelos alunos através da repetição estímulo-resposta. Esta influência vai se estender pelo mundo afora, a outros países.


Apesar do Ensino Situacional e do método Audiolingual serem mais ou menos contemporâneos, eles se desenvolveram independentemente. O Audiolingual está profundamente ligado ao estruturalismo americano e à análise contrastiva. A análise contrastiva pretendia contribuir para o ensino de língua estrangeira ao comparar as estruturas da língua materna e da língua alvo e poderia prever os erros que surgiriam, como também, estabelecer estratégias para fazer frente a isto, preparando materiais de ensino adequados.

O método Audiolingual nasce então com base no estruturalismo americano, na análise contrastiva e na psicologia behaviorista em meados de 1950. Acreditava-se que estes pressupostos teóricos forneceriam a base científica para elaboração de um método de ensino de língua estrangeira. A psicologia behaviorista, é essencialmente antimentalista e considera o ser humano como um repertório de comportamentos,  entre eles o lingüístico.

O objetivo principal do método Audiolingual é levar o aluno a comunicar-se na língua alvo através da formação de novos hábitos lingüísticos. O papel do professor é controlar o processo e tentar evitar o erro do aluno, já que o erro é um reforço negativo. Existe pouca possibilidade de interação, de criatividade por parte do aluno, pois isso já foge ao controle pré-estabelecido. A grande ênfase é nas estruturas lingüísticas; os diálogos apresentam estruturas e vocabulário para serem aprendidos por imitação e repetição. Apresenta-se o diálogo em frases, os alunos repetem individualmente e em coro, o diálogo é memorizado, depois são selecionados alguns modelos de sentença e trabalha-se em cima disso através da repetição dos drills. Podemos destacar neste contexto o foco na pronúncia e nos laboratórios de língua para a prática e a repetição. O papel do aluno é passivo, ele não é encorajado a tomar iniciativa e deve esquecer, como se fosse possível, da língua alvo – a análise contrastiva é só para os teóricos!


Com o tempo, o método foi sendo questionado, não dando conta das reais necessidades dos alunos. Por outro lado, a própria lingüística estrutural sofria críticas e surgiam novos paradigmas; o mesmo acontecia com as teorias behavioristas de aprendizagem que eram questionadas pela psicologia cognitiva. Em relação à lingüística estrutural as críticas vem, entre outros, dos gerativistas como Chomsky e dos sociolinguistas como Dell Hymes (1979).Para Chomsky, as propriedades fundamentais da linguagem derivam de aspectos inatos da mente e de como ser humano processa a experiência através da linguagem, o foco é nos processo mentais. 


Com estas mudanças no quadro teórico, há uma mudança de paradigma no ensino de língua estrangeira e surge o que se conhece como Abordagem Comunicativa que, na verdade, não é um método em si, mas pressupostos teóricos que orientam o ensino de língua estrangeira. Coloca-se a questão do que é a linguagem e comunicação, e a partir daí repensa-se o ensino. O potencial funcional e comunicativo da linguagem torna-se o centro de discussão. Os pressupostos teóricos que servem à Abordagem Comunicativa têm origem em várias áreas disciplinares: a filosofia da linguagem com os atos de fala, a contribuição de Wittgenstein, de Austin e Searle e a influência da pragmática, da sociolingüística e da Análise do Discurso. Não se deve mais pensar isoladamente a palavra e a sentença como pertencente a um sistema abstrato, mas sim, pensar a proposição, ou  melhor o enunciado pleno de vida e de ação. Poderíamos citar, também, a contribuição de Bakhtin com o conceito de dialogia, de gêneros discursivos, como tipos estáveis de enunciado, linguagem como atividade, linguagem ligada à ação. É preciso citar os lingüistas ingleses Halliday e Widdowson – com as questões do uso da linguagem devidamente contextualizada, privilegia-se o uso que engloba a forma.


Todos esses conceitos constituem a base teórica da Abordagem Comunicativa, que surge na Europa muito ligada a questões do Mercado Comum, pois havia uma necessidade crescente de ensinar as principais línguas européias. O Conselho da Europa, organização regional para a cooperação cultural e educacional se interessou pela questão. A educação era uma das principais áreas deste conselho. Eram realizadas conferências internacionais, livros publicados, e tentava-se formar uma associação internacional de Lingüística Aplicada. Na origem do método temos a contribuição do britânico Wilkins (1972), o qual propõe uma definição funcional ou comunicativa da linguagem, que serviria de base para o desenvolvimento de um programa comunicativo. Ele descreve dois tipos de significados:

· categorias nocionais (conceitos de tempo, seqüência, quantidade, lugar, freqüência) 

· categorias de funções comunicativas (pedidos, informações, oferecimentos)

Wilkins cria um programa nocional, que leva em consideração aspectos funcionais e estruturais da linguagem. Como já afirmei, a lingüística britânica foi muito influenciada pela noção de contexto, para a qual muito contribuiu Halliday elaborando uma teoria das funções da linguagem ligadas a um contexto sociocultural determinado.

O objetivo da Abordagem Comunicativa era desenvolver a competência comunicativa, diferente da noção de competência de Chomsky, que fala de um falante ideal de uma comunidade de fala homogênea e que não é afetado por condições momentâneas como distração, falta de interesse e problemas de memória.A Chomsky interessa esta competência ideal e não o desempenho que seria o uso real da língua.

 Para o sociolinguista Dell Hymes ao adquirir a competência comunicativa adquire-se o conhecimento e habilidade para uso da língua. Faz-se necessário citar dois outros teóricos: Canale e Swain que identificaram quatro dimensões da competência comunicativa: 

· gramatical

· sociolingüística – compreensão do contexto social no qual ocorre a comunicação

· discursiva – interpretar a mensagem em termos de coesão e coerência do discurso

· estratégica

A grande dificuldade na Abordagem Comunicativa é de se relacionar os princípios teóricos a suas aplicações práticas para gerar um método mais concreto.
Podemos citar, também, Brumfit, que defende um ensino baseado na fluência mais do que na acuidade dando ênfase ao processo de uso da língua; o foco deve ser no processo e não no produto, pois estamos desenvolvendo competências e habilidades. 

O domínio lingüístico ou competência lingüística por si só não leva à competência comunicativa - é preciso que se desenvolva estratégias e habilidades comunicativas a partir do uso real da língua. Os erros são tolerados, pois são vistos como produtos naturais do processo de desenvolvimento de habilidades comunicativas. É fundamental,  que o aluno se comunique, o que, sem dúvida, envolve usar a língua de forma apropriada, dependendo do contexto. O aluno precisa dominar as formas, os significados e as funções da língua e ser capaz de adaptá-las aos contextos, levando-se em consideração o processo de negociação do significado. O significado é construído na interação, na dialogia, como afirma Bakhtin, o enunciado é dialógico por natureza, busca o outro do discurso. O professor atua como facilitador, como um observador participante dos jogos dialógicos, na busca de solução de problemas do uso da linguagem. O aluno tem seu papel como sujeito participante desta construção de significados. Ele é participante e coautor. A ênfase no trabalho de dupla ou grupo cria instâncias de construção de significados. 

Na verdade, a Abordagem Comunicativa é mais uma abordagem do que um método; no nível da implementação, dos procedimentos há divergência e inúmeras propostas. Acredito que enquanto abordagem no que tange aos pressupostos, ela oferece visões coerentes e boas oportunidades de aprendizagem real da língua.

É preciso ressaltar, mais uma vez, que o ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras é um processo complexo que envolve inúmeras variáveis. Precisamos considerar a questão da natureza da linguagem, da aprendizagem e do próprio conhecimento. Gostaria de encerrar o presente artigo, lembrando que todos esses métodos estão inseridos em práticas sociais e espelham, reproduzem e constroem estas práticas. Elas surgem de necessidades sociais e o ensinar e o aprender fazem inevitavelmente parte delas. 

Acredito que o enfoque histórico cultural seja o que melhor dê conta do processo educacional. Métodos e abordagens são caminhos, são construções no social. Então, é preciso pensar novas propostas tendo em vista as práticas sociais contemporâneas, as questões da modernidade tardia, ou pós-modernidade ou hiper-modernidade, não importa o nome que se dê à época em questão, à contemporaneidade, mas são questões que se fazem presentes: a globalização, o sistema mundo e o mercado, as migrações, o turismo e as redes de comunicação. Na verdade, a problemática do global/local, do tempo/espaço e as culturas em contato. Tudo isto precisa ser levado em consideração para iluminar novas abordagens de ensino-aprendizagem.
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